IMPACTOS E TENDÊNCIAS DA GLOBALIZAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS

Miriam Sicco

Universidade Paulista – UNIP – R Dr. Bacelar 1212 – São Paulo – SP.

miriam.sicco@volkswagen.com.br

Oduvaldo Vendrametto

Universidade Paulista – UNIP – R Dr. Bacelar 1212 – São Paulo – SP.

oduvaldov@uol.com.br
Abstract

The article presents globalization as a process that impacts and brings deep culture transformation on supply management. Fast technology and cultural development, especially on the communication areas (a new phase of  Capitalism) brings to the  managers the challenge of adapting themselves to this new influences.

The impact on supply management of the use of global sources and inventories administration, and the relationship among suppliers leads to the conclusion that some ‘’traps” can be fatal to the company.  
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1.  
Introdução

O presente artigo mostra o aspecto das complexidades e incertezas da rede logística globalizada. À medida que as atividades da cadeia de suprimentos localizam-se em todo o mundo e os fluxos de produtos começam a atravessar fronteiras, aumentando as distâncias (a lead times de transporte mais longos), as empresas se vêem obrigadas a compensar com estoques maiores e arriscar a variabilidade nas entregas ocasionadas por atrasos, devido aos procedimentos alfandegários burocráticos contribuindo para um pulmão maior (efeito chicoteamento). A volatilidade resultante no nível dos estoques pode levar a situações custosas de falta de materiais e produtos, falta de resposta oportuna às necessidades do cliente e altos custos administrativos.  

Como a globalização é uma internacionalização intensificada devido ao avanço tecnológico, onde não há mais separação entre o mercado doméstico e internacional, a logística e operações têm atualmente papel fundamental nas organizações. Mudanças nas expectativas dos clientes ou na localização geográfica transformam a natureza dos mercados exigindo novas formas de reorganizar e otimizar o fluxo de matérias-primas, produtos semi-acabados, produtos acabados e outros. 

Hoje, as pressões estão mudando as definições e estruturas utilizadas pelas empresas. Uma visão global abrange, além da busca por melhorias na integração geográfica abrangendo o mundo inteiro como fonte potencial de clientes, conhecimentos, tecnologia, matéria-prima, a integração de funções internas (marketing, manufatura, distribuição) ao longo da corporação e a cooperação crescente entre as áreas de logística e operações (integração setorial). 

A tendência rumo à economia mundial integrada e à arena competitiva global está forçando as empresas a projetar produtos para um mercado global, e a racionalizar seus processos produtivos de forma a maximizar os recursos corporativos. 

Uma análise criteriosa deve ser feita na administração de materiais globais, à medida que as atividades da cadeia de suprimentos localizam-se em todo o mundo, e os fluxos de produtos começam a atravessar as fronteiras nacionais. Os gerentes das cadeias de suprimentos enfrentam as incertezas e complexidades da rede logística globalizada.

Alguns aspectos da aquisição de materiais (global source) em outros países implica,  além dos estoques altos devido às distâncias envolvidas, dificuldades quanto aos diferentes ambientes culturais em que as operações se realizam, usando diferentes línguas e diferentes práticas operacionais gerando altos custos administrativos.

As taxas de câmbio e a inflação são dois fatores macroeconômicos que impactam nos custos de entradas, preços de venda e volume de venda. Outro aspecto impactante nas operações globais é a deficiência substancial em recursos de infra-estrutura (redes de transportes, qualidade de materiais); muitas vezes, a falta de qualificação dos trabalhadores pode limitar ou alterar as escolhas tecnológicas. 

2. Globalização

Manager (2003) explica a expressão “globalização” como sendo utilizada mais recentemente num sentido ideológico, no qual assiste-se no mundo inteiro a um processo de integração econômica caracterizado pelo predomínio dos interesses financeiros, pela desregulamentação dos mercados, pelas privatizações das empresas estatais, e pelo abandono do estado de bem-estar social; 

Chesneaux (Soares 1998) enfoca a globalização não apenas como mera concepção de integração econômica, mas como um processo que envolve transformações nos significados de intensificação das comunicações, de tempo-espaço, de desterritorialização, de integração mundial, de modernidade técnica e de reflexividade social;

J. Gorender (Watanabe 2000) menciona que o processo de globalização é a transformação da internacionalização para o mercado mundial, criado pelo sistema catipalista, caracterizado pelo fato de sua penetração profunda, com agilidade desembaraçada do mercado local de qualquer país, predominantemente executada pelos multinacionais;

G. Kujawski (Watanabe 2000) comenta ”Fala-se demais em globalização, o suficiente para não se saber do que se está falando” e discute a diferença entre globalização (onde se exporta vários itens manufaturados e se importa vários tipos de mercadorias) e internacionalização ou universalização (onde um país exporta um determinado item e importa vários outros itens).
2.1 Globalização, ontem e hoje

Manager (2003) mostra que antes de ter início a primeira fase da globalização, os Continentes encontravam-se separados por intransponíveis extensões acidentadas de terra e de águas, de oceanos e mares onde cada cultura era auto-suficiente. Até o século 15 existiam 5 economias-mundo totalmente autônomas: Europa, composta pelas cidades Gênova, Veneza, Milão e Florença, que mantinham laços comerciais e financeiros com o Mediterrâneo, ao norte a França e no Mar Báltico encontrava-se a Liga de Hansa (200 cidades mercantes lideradas por Lübeck e Hamburgo). No sudeste europeu, com o comércio bizantino e outra era formada pela China, península coreana, a Indochina e a Malásia que tinha ligação com a Ásia Central e o Ocidente através da rota da seda. A Índia traficava pelo Oceano Índico e pelo Mar Vermelho estabelecendo relações com mercadores árabes. A África, à beira do Mar Mediterrâneo e o Vale do rio Nilo, e por último, o México, organizado ao redor do cultivo do milho e na elaboração de tecidos. 

O processo de globalização nunca se interrompeu.  A primeira fase (de 1450 a 1850) dominada pela expansão mercantilista da economia-mundo européia, a segunda fase (de 1850 a 1950) caracterizada pelo expansionismo industrial-imperialista e colonialista e por último, a globalização recente a partir do colapso da URSS e a queda do muro de Berlim, de 1989 até a presente, marcada pela cibernética-tecnológica-associativa.

A primeira globalização foi resultado da procura de uma rota marítima para as Índias. Enquanto as especiarias eram embarcadas para os portos de Lisboa e de Sevilha, milhares de imigrantes iberos, ingleses, holandeses e franceses atravessaram o Atlântico para ocupar à América estruturando-se um sólido comércio entre a Europa (fornece produtos manufaturados), África (vende de escravos) e América (exporta produtos coloniais).

A partir do século 18, a Inglaterra industrializa-se; depois França, Bélgica, Alemanha e Itália. A máquina a vapor é introduzida nos transportes terrestres e marítimos, o telégrafo e o telefone aproximam os continentes e a aviação (1927)  passa a ser mais um elemento que permite ao mundo tornar-se menor. Conseqüentemente, esta nova época será regida pelos interesses da indústria e das finanças marcando a segunda fase da globalização.

No decorrer do século 20, três grandes projetos de liderança da globalização conflitaram-se: o comunista, o da contra-revolução nazi-fascista e o projeto liberal-capitalista liderado pelos países anglo-saxões, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos. Hoje, os Estados Unidos é a superpotência mundial que tem condições operacionais de realizar intervenções militares em qualquer canto do planeta, onde a atual globalização nada mais é que a americanização do mundo.

A globalização recente se faz pelos satélites e pelos computadores ligados à Internet. Se antes ela martirizou africanos e indígenas e explorou a classe operária fabril, hoje utiliza-se do satélite, do robô e da informática, abandonando a antiga dependência do braço em favor do cérebro, elevando o padrão de vida para patamares de saúde, educação e cultura até então desconhecidos pela humanidade. O domínio da tecnologia por um seleto grupo de países ricos abriu um fosso entre eles e os demais.

Com a formação dos mercados regionais ou intercontinentais (NAFTA, MERCOSUL e o Japão com os TIGRES ASIÁTICOS) e com a conseqüente interdependência entre eles, assentam-se as bases para os futuros governos transnacionais que servirão como unidades federativas de uma administração mundial a ser constituída.

Soares (1998) descreve que na economia estamos vivendo a consolidação de um mercado internacionalizado e declínio das empresas nacionais e das Nações–Estado como unidade eficiente de produção e controle; fim da padronização de trabalhadores em tempo flexível, parcial, temporário e autônomo, aumento da terceirização e franquias.

2.2 Internacionalização da economia

Micklethwait (2001) mostra que a globalização é simplesmente um fato natural – um conjunto de fatos sobre fornecedores, clientes e trabalhadores – é um eufemismo para tudo o que gera ansiedade no mundo moderno, trazendo a idéia de que a globalização promove o triunfo das grandes empresas; introduz uma era de produtos globais; supera os ciclos econômicos tradicionais; é um jogo de soma zero e significa que a geografia não é importante. Os mitos que induzem a ações, que por vezes exercem efeitos funestos sobre milhares de pessoas, e leva governos a gastarem milhões para evitar que empresas (que agora não tem raízes) se transfiram para outros mercados são:

· o mais importante é o tamanho, pois o mundo será dirigido por grandes corporações. Empresas buscam fusões esquecendo-se de que as pequenas empresas têm menos custos fixos que os rivais de maior porte, que sustentam todo um aparato de sedes corporativas;

· o triunfo de produtos universais, onde marcas poderosas acabarão conquistando o mundo. Empresas globais ignoram diferenças regionais “superficiais” e exploram economias de escala mediante a venda dos mesmos produtos em todos os lugares: esquecem-se de fazer adaptações às características locais, tratando todo um país como um único mercado, quanto mais a totalidade do planeta;

· a economia precisa ser reinventada (nova economia). Sem dúvida nenhuma o ambiente de negócios está mudando rapidamente mais do que antes, pois com a globalização os concorrentes surgem em qualquer lugar, mas as regras básicas de como ganhar dinheiro (da economia) ainda são as mesmas de sempre;

· a globalização como um jogo de soma zero, como um comércio justo. O livre comércio força os trabalhares dos países ricos à competição aberta com os de países pobres onde as empresas nessas condições podem reduzir os custos de mão-de-obra transferindo empregos e alocando recursos nos países capazes de utilizá-los melhor. Entretanto, as empresas de países ricos, se concentram em setores onde a concorrência mais direta é com outros países ricos concorrendo por maior produtividade e não menores salários e voltados ao que fazem de melhor (qualificação/tecnologia), deixando o resto aos outros (sub-emprego);

· o desaparecimento da geografia está concentrado em atividades básicas beneficiando-se da mão de obra mais barata. Mas empresas americanas, além de estarem sendo protegidas pelas barreiras comerciais, são grandes pólos na economia global – clusters – onde os negócios cercados por outros negócios semelhantes têm muito mais chances de progredir do que outros refestelados em esplêndido isolamento.

3. Administração de materiais

3.1 Enfoque da Administração de Materiais

Martins (2000) apresenta os principais enfoques dos administradores de materiais como sendo dirigidos à administração de recursos, sistemas de controle e de informações e processos. A administração de recursos é baseada em técnicas que integram os elementos de tecnologia de manufatura otimizando a utilização das pessoas, materiais e instalações ou equipamentos (Just-in-time; fornecedor preferencial; programação de fornecedores; Kanban; qualidade em tempo real; simulação; configuração do fluxo; justificativa de investimentos; tecnologia de agrupamento de processos; grupo de trabalho). Os sistemas de controle e informações envolvem as operações de manufatura, definições de produtos e processos e integração de sistemas tecnológicos. Há necessidade de sistemas de informações especializados em gerência de manufatura para atender a administração de materiais que lidam com previsões de demanda, ordens, compras, controle de produtividade, controle de inventários e sistemas de feedbacks. Os processos de fabricação devem ser constantemente atualizados devido às constantes mudanças tecnológicas, exigindo melhorias de métodos e processos, lay-out, interface com projetos, aplicação de novas técnicas de manutenção preventiva e de TPM, identificação e remoção dos gargalos e agilização do fluxo.

A gestão da aquisição assume papel estratégico nos negócios, assumindo além do relacionamento puramente comercial com os fornecedores baseados em preço, prazo e qualidade a função de procurement, envolvendo a pesquisa e o desenvolvimento dos mesmos, sua qualificação e o suporte técnico. Com o fenômeno da globalização, hoje se fala em mercado global (produtos mundiais), em compras globalizadas (global sourcing) onde peças e componentes são comprados no mundo inteiro. Com a tecnologia para transmissão de dados eletronicamente (EDI – eletronic data interchange) dando rapidez, segurança ao processo, redução de custos e facilidade para colocação de pedidos, o tempo médio de atendimento e armazenagem reduziu-se consideravelmente. Com a Internet a utilização do e-commerce está cada vez mais difundida, basta estar ligado a um provedor e teremos toda a WWW (Worl Wide Web) ao nosso alcance, onde todo o mundo pode ser acessado. 

3.2 Papel dos estoques na empresa

Os altos níveis de estoque devem ser evitados por se tratar de desperdício, uma vez que acarretam um custo de capital, armazenagem, manuseio, controles, perdas, obsolescência, furtos e roubos. Baixos níveis de estoque é arriscado, pois qualquer falha acaba prejudicando ou parando a produção, portanto, a tarefa de se manter o inventário em seu nível ideal deve se apoiar em medidas como: redução dos prazos de reaprovisionamento por parte dos fornecedores (JIT/kanban/milk-run); aumento da produtividade de todos os setores; eliminação das atividades que não agregam valor; estabelecimento de estoques de segurança mínimos e realistas; introdução do gerenciamento por atividade (ABC); mantendo o local de trabalho limpo e organizado (housekeeping) e com uso de células de manufatura e teorias de restrição.
As áreas que mais elevam o excesso de inventário são: marketing quando emite planos de vendas otimistas ou acima da capacidade de produção ou introduzindo novos produtos sem um plano de esgotamento dos produtos substituídos (phase-out); engenharia quando faz modificações de produto que levem à criação de refugos ou materiais obsoletos; qualidade estabelecendo procedimentos que não são compatíveis elevando exageradamente as interrupções ou estabelecendo exigências de controle acima dos níveis de mercado; manufatura quando faz pedidos de materiais considerando o lead time do fornecedor e projetar estoques de segurança maior do que o necessário (float), excesso de paradas e perdas de produção ou permitindo entrega de materiais antes do prazo ou em quantidades diferentes do estabelecido; suprimentos  aceitando ofertas especiais ou fora das condições de preço e qualidade acertados e os gerentes incapazes de aceitar “riscos calculados”.

3.3 Tendências

A melhor técnica da administração de materiais não existe, cada empresa deve desenvolver a que seja mais adequada ao momento que ela está vivendo, levando em conta o meio-ambiente (cliente, situação econômica e política), a concorrência, a disponibilidade de recursos e de tecnologia de informação, o conhecimento dos recursos humanos da empresa, a rede de suprimentos, a rede interna de transformação e a rede de distribuição; e o uso correto do benchmarking sabendo aproveitar os modelos de excelência de seu ramo.

A utilização de sistemas de controle e informações leva a uma melhoria de produtividade, controle mais rígido dos ativos e ambientes de fábrica flexíveis.

São considerados vetores para a competitividade das empresas, no século XXI: a disponibilidade e distribuição da informação; o rápido desenvolvimento de novas tecnologias; a globalização de mercados e da competição por negócios; mudanças nos salários e competências disponíveis globalmente; responsabilidade ambiental e o aumento ainda maior das expectativas dos consumidores. A diminuição do ciclo de vida dos produtos exige informações bem mais velozes, precisas e oportunas, portanto, é imprescindível dispor-se de um sistema de medida e avaliação do desempenho.

Uma análise detalhada dos estoques é uma exigência não somente em decorrência dos volumes de capital envolvidos, mas, principalmente pela vantagem competitiva que uma empresa pode obter, dispondo de mais rapidez e precisão no atendimento aos clientes. Na busca de tais objetivos pode-se dispor de vários indicadores, tais como, giro do estoque, cobertura, acurácia, freqüência de entrega, análise ABC tradicional e  critícidade de itens de baixo custo e pequena rotatividade (job stopper) conforme Martins (2000).

Antunes (1989) mostra que se verifica uma grande dicotonia entre os modelos computacionais genéricos definidos e a realidade das situações de fábrica onde não existem: um processo de fabricação estável e perfeitamente dominado; ciclos de produção curtos sem a ocorrência de interrupções; tempos de preparação e de fabricação previsíveis e confiáveis; quantidades, prazos de conclusão e qualidade dos produtos conhecidos e confiáveis; desconsideração da possibilidade de ocorrência aleatória de falhas, levando a administração de materiais a muitos casos de insucessos.

Sharma (2002) mostra que o relacionamento entre fornecedores e clientes deve ser extremamente íntimo, indo muito além do relacionamento de compra e venda onde o fornecedor aceita alguma parcela de risco, em geral estabelecida em contratos baseada no desempenho e/ou no risco.  A importância da simbiose cresceu a partir da tensão da competição enfrentada pelas empresas que, dentro de uma economia globalizada, se viram sobrecarregadas por uma “espiral de especializações” que praticamente obriga à adoção de um novo modelo operacional.

4. Conclusões

A globalização é uma palavra “turbinada” que serve para mostrar o nível de atualização e modernidade que algumas vezes regem as regras das empresas, levando a conseqüências fatais. No tocante à aquisição de materiais globalmente – glogal sourcing – imagina-se que independentemente das distâncias geográficas de onde são providos os materiais (insumos) para o processo produtivo, o importante é adquiri-los a um preço mais baixo e que nada impacta na administração de materiais. 

Muitas vezes, apesar da aquisição do material sair por um preço mais baixo ela implica numa administração com altos custos (capital investido no estoque de segurança, armazenagem e manuseio do material, seguro) que não são levados em consideração no cálculo do saving da negociação por um fornecedor não local. 

Para melhor ilustrar, podemos ver na Figura 1. que as distâncias do fornecimento de materias impactam no tempo de abastecimento e respectiva reserva operacional de estoque onde quanto maior a freqüência de abastecimento menor é o necessidade do float no cálculo de materiais. Para os materiais importados o tempo no transporte da carga demora de 15 (Alemanha) a 45 (Japão) dias úteis, portanto, esse tempo no abastecimento vai impactar diretamente no meu inventário em casa, onde para uma reprogramação tenha que ter um estoque de segurança para possíveis mudanças de mix ou atrasos no abastecimento.
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Figura 1. Aspectos considerados para fixação do float autorizado para entregas normais (baixa freqüência) e milk run (alta freqüência)
Portanto para fornecedores locais a flexibilidade é muito maior, a utilização de técnicas de milk-run que podem ser aplicadas e o relacionamento é muito maior e proveitoso, pois existe uma relação de parceria e comprometimento com outros riscos que podem ser assumidos para garantir competitividade. Na prática, um novo tipo de relacionamento entre fornecedores e cliente é muito mais importante do que somente o preço final da peça. O fornecer passa da oferta de soluções a uma verdadeira simbiose com o cliente, através de conexões com fornecedores por meio de redes de computadores, relacionamentos mais duradouros desde a fase do planejamento e desenvolvimento até o amadurecimento do produto no mercado. Essa abordagem é diferente da tradicional que se limita a enviar produtos dentro das especificações, deixando para o cliente as tarefas de manutenção e demais obrigações, dando foco maior no atendimento às expectativas do cliente.

Dornier (2000), mostra que empresas gerenciando uma rede global de plantas de produção enfrentam os desafios de implementar produção JIT com fornecedores geograficamente distantes.

A teoria tradicional de estoques especifica que os estoques de segurança necessários para cobrir a incerteza da demanda variam com o tamanho do erro de previsão. Assim, na cadeia de suprimentos global, fabricantes e varejistas acabam carregando maiores níveis de estoque, devido ao efeito exacerbado de chicoteamento com maior volatilidade em seus níveis de estoque.

Plossi (1993), prazos de entrega mais longos fazem com que os planos sejam menos válidos, o controle de prioridades se torna mais difícil e as faltas aumentam, ou seja, qualquer mudança do planejado para atender a uma necessidade não planejada implica em receber material não necessário para a produção e falta de outros que não foram planejados com necessidades urgentes, implicando em fretes aéreos e maiores custos.
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